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Resumo da Comunicação 

 

No dia 4 de Agosto de 1956 comemorou-se, com pompa e circunstância, em Vieira 

de  Leiria, o centenário da Empresa de Limas União Tomé Féteira, Lda. Nesta 

comemoração, onde se exaltou o progresso técnico e económico da empresa que à data 

exportava as suas limas, pelo menos, para quatro Continentes, estiveram presentes, além 

dos dirigentes, dos técnicos e dos operários, destacadas figuras do governo e da região. 

Salientem-se, entre outros, o Governador Civil de Leiria, Dr. João Moreira, em 

representação dos ministros do Interior e das Finanças, o Engenheiro Magalhães Ramalho, 

Subsecretário do Comércio e Indústria e o vice-presidente do Conselho Superior da 

Indústria, Engenheiro Ferreira Dias. 

Bastante acarinhados pelo Estado Novo, este tipo de eventos eram, à semelhança 

das exposições reveladores quer do desenvolvimento técnico-económico alcançado e da 

mentalidade empresarial dominante, quer de um certo apoio prestado pelas instâncias 

governamentais ao sector empresarial. 

À data daquelas comemorações, a fábrica de limas, onde trabalhavam 1 225 

operários, ocupava uma área de 60 000 m2, dispunha de cerca de 300 máquinas para uma 

produção diária de, aproximadamente, 30 000 limas. 
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Ora, e como nos propomos demonstrar nesta comunicação, toda esta pujança 

económica foi, manifestamente, conseguida desde finais da 1.ª República, e fruto da 

capacidade de gestão empresarial de uma família que soube aproveitar a nova ordem 

económica, na qual, no dizer de José Maria Brandão de Brito, “triunfaram as ideias, 

largamente amadurecidas, da industrialização”1.  
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